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RESUMO 

O Plano Paulista para a Biodiversidade 2011-2020, apresenta como eixo 5, “instrumentos para a 

conservação da biodiversidade”, incluindo às ações relacionadas à instituição de unidades de 

conservação, reservas legais e áreas de preservação para o cumprimento das metas regionais do 

Protocolo de Aichi/Nagoia da Convenção das Nações Unidas sobre Diversidade Biológica. A partir da 

análise dos resultados de questionário aplicado para os participantes do Curso de Formação em 

Criação de Unidades de Conservação, desenvolvido no âmbito da Reserva da Biosfera do Cinturão 

Verde da Cidade de São Paulo, o presente estudo tem a finalidade de avaliar o potencial de o curso 

contribuir com a implementação do Plano de Ação Paulista para a Biodiversidade 2011-2020. O curso 

foi direcionado para os técnicos municipais das cidades abrangidas pelo Cinturão Verde, objetivando 

formar quadros municipais em processos de criação de unidades de conservação e fomentar a 

instituição dessas unidades. Participaram da formação 47 técnicos de 21 municípios da RBCV (27% 
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dos municípios do Cinturão Verde). O conteúdo programático abarcou desde os fundamentos legais e 

as justificativas à identificação de áreas potenciais, estudos de viabilidade e oportunidade política 

institucional para a criação de UCs. Dos municípios participantes 57% afirmou o nível de 

possibilidade de se iniciar um processo de criação de UC em escala local é alto a muito alto, indicando 

a relevância da referida ação.  
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